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RESUMO 

Introdução: No Brasil, a saúde indígena é amparada por políticas públicas específicas. A COVID-

19 evidenciou vulnerabilidades dessas comunidades, incluindo maior mortalidade e desafios 

culturais. Historicamente, enfrentam desigualdades no acesso à saúde e vulnerabilidade a 

doenças respiratórias. O estudo busca investigar os impactos da pandemia nas comunidades 

indígenas, propondo ações preventivas. Objetivo: investigar, através da literatura científica, os 

efeitos que a COVID-19 gerou nas comunidades indígenas. Metodologia: A revisão de literatura 

utilizou a estratégia PICo para investigar os impactos da COVID-19 nas comunidades indígenas. 

A busca foi realizada em bases de dados LILACS, BDENF e MEDLINE, com 1.841 estudos 

iniciais. Após aplicação de critérios de inclusão e exclusão, a amostra final contou com 13 

estudos relevantes. Resultados e Discussão: O estudo analisou os impactos da COVID-19 nas 

comunidades indígenas, destacando sua vulnerabilidade causada pela falta de assistência, 

infraestrutura sanitária e políticas públicas. A marginalização histórica agravou os riscos de 

contágio, comprometendo tradições culturais. A medicina tradicional foi utilizada, mas desafios 

como isolamento social e barreiras geográficas persistem, exigindo medidas urgentes. 

Conclusão: A COVID-19 expôs as vulnerabilidades das comunidades indígenas no Brasil, como 

a precariedade de saúde, barreiras geográficas e falta de políticas públicas adequadas. A rápida 
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disseminação do vírus nas aldeias e o impacto cultural foram agravados pelo modo de vida 

comunitário. Fortalecer o sistema de saúde indígena é essencial.  

 

Palavras-chave: COVID-19; Isolamento Social; Povos Indígenas; Vulnerabilidade. 

 

ABSTRACT 

Introduction: In Brazil, indigenous health is supported by specific public policies. COVID-19 

exposed vulnerabilities in these communities, including higher mortality and cultural challenges. 

Historically, they have faced inequalities in healthcare access and vulnerability to respiratory 

diseases. This study aims to investigate the pandemic's effects on indigenous communities and 

propose preventive actions. Objective: To investigate, through a scientific literature review, the 

impacts of COVID-19 on indigenous communities. Methodology: The literature review utilized 

the PICo strategy to explore COVID-19's effects on indigenous communities. Searches were 

conducted in LILACS, BDENF, and MEDLINE databases, yielding 1,841 initial studies. After 

applying inclusion and exclusion criteria, the final sample comprised 13 relevant studies. Results 

and Discussion: The study highlighted the vulnerability of indigenous communities, exacerbated 

by inadequate healthcare, poor infrastructure, and insufficient public policies. Historical 

marginalization increased the risks of contagion and compromised cultural traditions. Traditional 

medicine was employed, yet challenges such as social isolation and geographic barriers persist, 

requiring urgent measures. Conclusion: COVID-19 revealed the vulnerabilities of Brazil's 

indigenous communities, such as healthcare deficiencies, geographic barriers, and lack of 

appropriate public policies. The virus spread rapidly in villages, compounded by their communal 

lifestyle and cultural impacts. Strengthening the indigenous healthcare system is crucial.  

 

Keywords: COVID-19; Social Isolation; Indigenous Peoples; Vulnerability. 

 

RESUMEN 

Introducción: En Brasil, la salud indígena está respaldada por políticas públicas específicas. La 

COVID-19 evidenció las vulnerabilidades de estas comunidades, incluyendo mayor mortalidad 

y desafíos culturales. Históricamente, enfrentan desigualdades en el acceso a la salud y 

vulnerabilidad a enfermedades respiratorias. Este estudio investiga los impactos de la pandemia 

en las comunidades indígenas y propone acciones preventivas. Objetivo: Investigar, a través de 

la literatura científica, los efectos que la COVID-19 causó en las comunidades indígenas. 

Metodología: La revisión de literatura utilizó la estrategia PICo para investigar los impactos de 

la COVID-19 en las comunidades indígenas. La búsqueda se realizó en las bases de datos 

LILACS, BDENF y MEDLINE, con un total de 1.841 estudios iniciales. Tras aplicar los criterios 

de inclusión y exclusión, la muestra final quedó compuesta por 13 estudios relevantes. Resultados 

y Discusión: El estudio analizó los impactos de la COVID-19 en las comunidades indígenas, 

destacando su vulnerabilidad causada por la falta de asistencia, infraestructura sanitaria y 

políticas públicas. La marginación histórica agravó los riesgos de contagio, comprometiendo las 

tradiciones culturales. Se empleó la medicina tradicional, pero persisten desafíos como el 

aislamiento social y las barreras geográficas, lo que requiere medidas urgentes. Conclusión: La 

COVID-19 expuso las vulnerabilidades de las comunidades indígenas en Brasil, como la 

precariedad de la salud, las barreras geográficas y la falta de políticas públicas adecuadas. La 

rápida propagación del virus en las aldeas y el impacto cultural se agravaron por el estilo de vida 

comunitario. Es esencial fortalecer el sistema de salud indígena.  
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Palabras clave: COVID-19; Aislamiento Social; Pueblos Indígenas; Vulnerabilidad.  

 

INTRODUÇÃO 

No Brasil, a proteção à saúde dos povos indígenas é regida por diversos marcos 

regulatórios. No contexto do Sistema Único de Saúde (SUS), foram instituídos o Subsistema de 

Atenção à Saúde Indígena (SASI) em 1999 e a Política Nacional de Atenção à Saúde dos Povos 

Indígenas (PNASPI) em 2002, como medidas para assegurar o acesso dessa população aos 

serviços de saúde. É essencial levar em conta as particularidades de saúde dessas comunidades, 

que há muito tempo enfrentam os impactos de epidemias e pandemias, como gripe, sarampo e, 

mais recentemente, a COVID-19 (Oliveira et al, 2023). 

A pandemia de COVID-19 revelou as diversas facetas e conflitos gerados pela 

intervenção estatal na criação de políticas públicas voltadas para as minorias étnico-raciais no 

Brasil. No caso das populações indígenas, as consequências da pandemia abrangem desde a falta 

de alimentos e o receio de deixar suas aldeias até a violência simbólica representada pela 

impossibilidade de realizar seus rituais funerários tradicionais (Oliveira et al, 2023). 

Segundo Ribeiro e Rossi (2020), durante a pandemia de H1N1 em 2019, a taxa de 

mortalidade entre os povos indígenas foi quatro vezes maior do que a da população brasileira em 

geral. Pesquisas apontam que os surtos de doenças respiratórias têm um impacto 

significativamente maior entre os indígenas, refletindo sua maior vulnerabilidade a essas 

enfermidades, incluindo a covid-19. Ao longo da história, os povos indígenas do Brasil enfrentam 

diversas desigualdades, tanto no acesso aos serviços de saúde quanto devido às disparidades 

étnico-raciais e à vulnerabilidade das comunidades rurais.  

Essa realidade expõe a necessidade urgente de políticas públicas que considerem as 

especificidades culturais e as condições de vida dos povos indígenas. O fortalecimento da atenção 

primária à saúde nessas comunidades, aliado a ações de prevenção e controle de doenças, é 

essencial para reduzir as disparidades de saúde. Além disso, é fundamental a inclusão dos povos 

indígenas nos processos de tomada de decisão em saúde, garantindo que suas vozes sejam 

ouvidas e que as soluções sejam adaptadas às suas realidades (Ribeiro e Rossi, 2020).  

Com base no que foi apresentado, este estudo teve como objetivo investigar, através da 

literatura científica, os efeitos que a COVID-19 gerou nas comunidades indígenas. As análises 

foram conduzidas a partir da seguinte questão norteadora: Quais foram os impactos da COVID-

19 nas comunidades indígenas?  
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METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão da literatura, na qual foi utilizado para orientar a busca a 

estratégia PICo, sendo P referente à população (comunidades indígenas), I a intervenção 

(impactos da COVID- 19), e Co ao contexto (durante a pandemia de COVID-19). Assim, foi 

formando a seguinte questão de pesquisa: “Quais os impactos causados pela COVID-19 nas 

comunidades indígenas”.  

As estratégias de buscas foram baseadas por meio dos descritores na língua inglesa a 

partir do operador booleano AND. As consultas ocorreram em três bases de dados: LILACS, 

BDENF via BVS e MEDLINE via PUBMED, não havendo recorte temporal. A coleta de dados 

foi conduzida de maio a setembro de 2024. Foram utilizados os seguintes descritores: “Health 

Services Indigenous”, “Barriers to Access of Health Services”, “Social Isolation” e “Health 

Policy.  

Os critérios de inclusão para a seleção dos artigos foram: artigos na integra publicados 

sem delimitação de idioma, que retratam a temática definida. Como critérios de exclusão, temos: 

dissertações, teses, anais, diagnósticos de outras patologias e revisões da literatura. Desta forma, 

a amostra inicial constituiu-se de 1.841 estudos, após a análise com base nos critérios de inclusão 

e exclusão e análise do texto completo, foi constituída a amostra final, composta por 13 estudos 

que atenderam a todos os critérios estabelecidos.  

O Sistema Único de Saúde (SUS), apesar de dispor de um subsistema voltado 

especificamente para a saúde indígena, revelou-se insuficiente para suprir a demanda emergente 

durante a pandemia, particularmente nas regiões de difícil acesso. A carência de profissionais 

médicos, de agentes de saúde devidamente capacitados e a escassez de equipamentos de proteção 

individual (EPIs) nas comunidades indígenas comprometeram severamente as medidas de 

contenção e o tratamento da COVID-19. Ademais, a ausência de testagens em larga escala em 

diversas aldeias resultou na subnotificação dos casos e óbitos, obscurecendo a verdadeira 

magnitude da crise sanitária entre esses povos (Modesto e Neves, 2020). 

Outro fator preocupante foi o impacto sociocultural da pandemia. Muitos povos indígenas 

realizam práticas coletivas como rituais, celebrações e atividades comunitárias, que são 

fundamentais para a coesão social e a manutenção das tradições. O distanciamento social imposto 

pela pandemia afetou profundamente a dinâmica dessas práticas, trazendo não apenas isolamento 
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físico, mas também psicológico e espiritual. A perda de anciãos, que são os guardiões da 

sabedoria tradicional e da memória cultural das comunidades, foi uma tragédia que resultou na 

quebra de elos fundamentais para a transmissão do conhecimento ancestral (Suárez-Mutis et al, 

2021).  

Adicionalmente, as invasões de terras indígenas continuaram durante a pandemia, com 

garimpeiros e madeireiros ilegais aproveitando a diminuição da fiscalização estatal para 

intensificar suas atividades. Esses invasores frequentemente introduziram o vírus em áreas até 

então isoladas, contribuindo para a propagação da doença e ameaçando ainda mais as 

comunidades. A COVID-19, portanto, não foi apenas uma crise sanitária para os povos indígenas, 

mas também um catalisador para a intensificação das tensões relacionadas à luta pela terra e pela 

sobrevivência (Guajajara, Alarcon e Pontes, 2022). 

Apesar desses desafios, muitas comunidades indígenas demonstraram resiliência ao 

mobilizar suas próprias formas de organização e proteção. Redes de apoio entre indígenas e 

organizações de direitos humanos, como a Articulação dos Povos Indígenas do Brasil (APIB), se 

tornaram essenciais na distribuição de alimentos, produtos de higiene e informações sobre a 

prevenção da doença. Algumas comunidades também resgataram práticas tradicionais de 

medicina e espiritualidade para lidar com o impacto da pandemia, reafirmando sua autonomia e 

resistência cultural (Guajajara, Alarcon e Pontes, 2022).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Visando responder à problemática da pesquisa, que indagou quais foram os impactos da 

COVID-19 sobre as comunidades indígenas, o estudo analisou as vulnerabilidades dessas 

populações diante da pandemia provocada pelo SARS-CoV-2, agente etiológico da COVID-19. 

A investigação evidenciou que tais fragilidades estão intrinsecamente relacionadas à carência de 

assistência e à insuficiência de garantias voltadas à proteção da saúde indígena, conforme 

preconizado pelo Artigo 25 da Constituição Federal, em consonância com a Convenção nº 169 

da Organização Internacional do Trabalho (OIT), referente aos Povos Indígenas e Tribais.  

Ademais, o estudo ressaltou que as condições históricas de marginalização e exclusão 

social enfrentadas pelas comunidades indígenas agravaram os efeitos da pandemia, expondo-as 

a maiores riscos de contágio e mortalidade. A ausência de infraestrutura sanitária adequada, o 

limitado acesso a serviços de saúde e a insuficiência de políticas públicas efetivas para a 
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mitigação dos impactos da COVID-19 reforçaram a vulnerabilidade desses povos. Nesse 

contexto, a preservação de suas tradições culturais e modos de vida, frequentemente 

negligenciados pelas instâncias governamentais, foi igualmente comprometida, o que exige a 

implementação de medidas urgentes e específicas para assegurar o pleno exercício de seus 

direitos à saúde e à dignidade humana. 

No início da pandemia, os primeiros indígenas a se contaminarem com o novo 

coronavírus foram aqueles que se encontravam na Casai-Y para tratamento de outras 

enfermidades ou acompanhando familiares. Impedidos de retornar às suas comunidades em 

virtude de atrasos nas contratações das empresas de táxi aéreo que prestam serviço ao Dsei-Y, os 

Yanomami e Ye’kwana ficaram desprotegidos diante do vírus (Sampaio e Nascimento, 2022).  

Nesse cenário, destaca-se que, conforme o Guia de Vigilância em Saúde de 2019, do 

Ministério da Saúde, durante epidemias e surtos é fundamental identificar os grupos mais 

vulneráveis e os fatores de risco envolvidos, estabelecendo relações causais. Esse processo 

permite determinar as principais características epidemiológicas da doença, bem como as 

condições que influenciam sua disseminação e as medidas sanitárias adotadas para combatê-la. 

Portanto, torna-se essencial a implementação de práticas efetivas de Vigilância em Saúde 

voltadas à população indígena, abrangendo desde a produção de informações técnicas até a 

adoção de estratégias de prevenção e controle da COVID-19 (Rosa et al, 2021; Barbosa e Caponi, 

2022). 

A medicina tradicional indígena, que é parte integrante da política indigenista de saúde, 

foi adotada como medida preventiva e terapêutica contra a COVID-19, através de práticas 

espirituais e do uso de plantas medicinais, por exemplo. No entanto, surgiram dificuldades, tais 

como a manutenção do isolamento social, preocupações com a preservação dos hábitos e da 

cultura indígena, a integração da medicina tradicional com o modelo biomédico e o manejo dos 

corpos durante a pandemia (Gonçalves et al, 2020; Reinders et al, 2020). 

Além disso, a cultura comunitária dos povos indígenas torna inviável a prática do 

isolamento social, favorecendo a disseminação do vírus nas aldeias, devido ao compartilhamento 

de utensílios, à realização de rituais tradicionais e à convivência em habitações com um número 

elevado de pessoas (Castro et al, 2021; Silva, Lima e Junqueira, 2023). 

Observou-se que os principais fatores de vulnerabilidade dos povos indígenas, 

evidenciados pelo contexto pandêmico, estão relacionados às consequências do isolamento 
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social, como a falha no abastecimento de alimentos, as ameaças de grileiros e o fluxo migratório 

das cidades para as aldeias. Também se destacam as barreiras geográficas, que dificultam o 

atendimento médico devido às rígidas vigilâncias nas fronteiras, e os aspectos culturais, como a 

recusa ao uso de medicamentos sintéticos, a prática de cerimônias ritualísticas em grupo e o 

confinamento de várias pessoas em um mesmo ambiente (Silva et al, 2021). 

As etnias indígenas enfrentam diversos desafios impostos pela pandemia, que se tornam 

obstáculos à prestação de uma assistência à saúde adequada às suas necessidades. Diante desses 

desafios, é crucial fortalecer setores de atenção específicos e garantir a participação ativa das 

lideranças indígenas no processo de formulação de políticas públicas de saúde que respeitem as 

particularidades culturais desse povo (Silva et al, 2021). 

 

CONCLUSÃO  

A pandemia de COVID-19 expôs e intensificou as vulnerabilidades históricas enfrentadas 

pelas comunidades indígenas no Brasil, revelando desafios profundos, como a precariedade da 

infraestrutura de saúde, as barreiras geográficas e a ausência de políticas públicas que considerem 

suas especificidades culturais. A rápida propagação do vírus nas aldeias foi agravada pela 

dificuldade de implementar medidas como o isolamento social, devido ao modo de vida 

comunitário e ao acesso limitado a tratamentos médicos convencionais. Ademais, o impacto 

cultural foi profundo, afetando tradições e rituais essenciais. Para mitigar essas consequências, é 

crucial fortalecer os sistemas de saúde voltados às populações indígenas, garantindo maior 

participação de suas lideranças no desenvolvimento de políticas públicas que respeitem suas 

particularidades. Dessa forma, será possível assegurar o direito à saúde e à dignidade, 

promovendo a resiliência dessas comunidades diante de futuras crises. 
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